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Apresenta-se um levantamento em Goiás, entre os paralelos 13" e 17" S e os
mèridianos 46' e 53" W. A área apresenta uma estrutura de blocos continentais
amalgarnados em diferentes épocas do Proterozóico Médio e Superior, com evi-
dênclas de colisões na formãção dos cinturões orogênicos dobrados, a faixa
Araguaia e a faixa Uruaçu-Brasília. A assinatura gr,avimétrica permite dividir a
região em duas porções separadas entre si por um forte gradiente horizontal de
anomalia Bouguer ( 1,3 mGal/km), A leste do gradiente, observa-se um mínimo
na anomalia Bouguer sendo a assinatura gravimétrica suave. Essa região
corresponde às maiores altitudes do Planalto Central. A oeste, tem-se os valores
mais aitos de anomalia Bouguer e altitudes tnenos elevadas, incluindo, também,
anomalias localizadas, acentuadas e de pequena largura associadas com intrusões
alcalinas. Foi feita a arrálise isostática usando os modelos locais de Airy e Pratt,
sobre um perfil médio. Como nenhum dos modelos aprese_ntou resp.osta 99.nlpq-
rável aos'dados de observações, aplicou-se o "lnodelo de sutura" de Gibb &
Thomas (1976). Este modelo pode: ser adequado para representar a assinatura
gravimétrica da região.
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GRAVITY DATA OF GOIÁS STATE, BRAZIL -The area is located at the north
of Goiás slate, Brqzil, at l3" to 17"S and 46" to 53" W. It can be re-garded-as_an
ãmalgamation of dffirent continental plates that rytay have take-n place at Middle
and Úpper Proierõioic times. The continental collisions may be responsible for
the Aiaguaia and lJruaçu-Brasília fold belts. The gravity signature of the area
shows ã strong (1.3 mGal/km) horizontal gravimetric grgdien! at the Bougue.r
anomaly dividlng the area in lwo porlions, East of this gradient, Bouguer anomall
has the'lowesl vãlues with a smooth gravity signature. This region comprises lhe
highest altitudes of the Planalto Cèntral. ,The west po-rtion comprises higler.
Bõuguer anomalies and low altitudes. In this portion there are some localized
anolnalies associated with alkaline bodies. Local isostatic analysis was perþrmed
at an average profile using Airy and Pratt models. Since both models had a poor,
grovity preãiclion compaied w;ith observations, it was applied the "sttture model"
ólC¡6ø A Thomas U970. This model may be used to explain the gravity signal in
lhe area.
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INTRODUÇÃO

A formação de montanhas sempre foi assunto de inte-

resse por parte de geólogos e geofísicos. O desenvolvimen-

to de sistemas montanhosos envolve movimentos verticais

e horizontais de massa. Como essa nova config'lração de

massa é compensada pela litosfera continental tem sido

objeto de estudo desde o final do século passado. Os estu-

dos do campo de gravidade nos Himalaias e Andes, no fi-
nal do século passado, levaram Pratt e Airy a proporem dois

modelos de compensação isostática. Os dois modelos dife-

rem no mecanismo em que as massas topográfìcas, encon-

tradas em superfície, são compensadas em profundidade.

Mas apresentam em comum a suposição de que a compen-

sação se dá em caráter local, isto é, afeta a litosfera apenas

sob a carga topográfica.

Os levantamentos'gravimétricos sobre sistemas de

montanhas mostraram que estes são caracterizados por pa-

res de anomalias positivas e negativas. Estas observações

valem para sistemas montanhosos recentes, como os

Himalaias, Alpes e Andes, em orogenias antigas, como os

Apalaches, e em regiões de suturas antigas, como o Escudo

Canadense, o Escudo Brasileiro, os sistemas orogênicos

associados ao evento Pan-Africano e algumas regiões da

Austrália (Gibb & Thomas, 1976; Wellman, 1978; Lesquer

etal., l98l ; Karner& Watts, 1983; Lyon-Caen etal., 1985;

Sheffels & McNutt, 1986; Ponsard et al., 1988; Molina,

1990). O estudo do mecanismo de compensação isostática

desses sistemas montanhosos ou de seus vestfgios, como

nos casos das orogenias mais antigas, evoluiu com o tempo

e isto pode ser observado nas referências citadas.

Karner & Watts (1983) citam que as primeiras inter-

pretações dos pares positivo-negativo são feitas em termos

estáticos, sem tentar entender o mecanismo que atuou na

formação das montanhas. A anomalia positiva geralmente

era interpretada em termos de rochas de grande densidade

dentro da crosta, enquanto que as anomalias negativas eram

interpretadas em termos de maior espessamento crustal. Com

o desenvolvimento da teoria de tectônica de placas, procu-

rou-se reinterpretar a anomalia gravimétrica em termos de

convergência de placas e sutura. Cibb & Thomas (1976)

apresentam um modelo quantitativo para a idéia de sutura.

Os autores modelaram alguns perfis gravimétricos para o

Escudo Canadense em termos de colisão de dois blocos

continentais com espessuras e densidades diferentes. O

modelo gravimétrico proposto é capaz de representar bem

o sinal gravimétrico, tendo sido aplicado com relativo su-
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cesso para outras regiões de suturas proterozóicas colllo a

Austrália (Wellman, 1978), Brasil (Lesquer et al., l98l ) e

África (Ponsard et al., 1988).

Dado o interesse do estudo gravimétrico em regiões

montanhosas, e de dobramentos proterozóicos, decidiu-se

fazer um estudo para o Brasil Central, onde os eventos

Uruaçuano e Brasiliano produziram regiões de dobramen-

tos em torno dos cratons Amazônico e do São Francisco. A
área de estudo situa-se no centro-norte do estado de Goiás,

estando localizada entre as latitudes de l3'e l7"S e as lon-

gitudes de 46'e 53oW, dentro do escudo Brasileiro. A re-

gião compreende a parte central e sudeste da província

Tocantins. O objetivo deste trabalho é apresentar os resul-

tados do levantamento gravimétrico e fazer uma análise

isostática inicial na região usando modelos isostáticos lo-

cais e aplicar o "modelo de sutura".

O levantamento gravimétrico da região de estudo ini-

ciou-se em 1983 pelo Observatório Sismológico da Uni-
versidade de Brasília (OS-UnB), tendo, a partir de 1985,

participação do Instituto Astronômico e Geofísico da Uni-
versidade de São Paulo (IAG-USP). O interesse pela área

decorreu da inexistência de dados gravimétricos na região

e pela estrutura tectônica e geológica com algumas evidên-

cias de sutura.

A áreajâ foi objeto de estudos anteriores, porém com

um enfoque diferente do apresentado aqui e sem utilizar a

massa de dados gravimétricos usada aqui. Os trabalhos,

na área, de Haralyi & Hasui ( 1981, 1982a, b) basearam-se

em dados gravimétricos da Rede Gravimétrica Fundamen-

tal Brasileira, em levantamento regional e na extrapolação

de observações de regiões com melhor recobrimento
gravimétrico, como no sul do craton do São Francisco,

objeto de levantamento gravimétrico da missão franco-

brasileira (Lesquer et al., I 98 l). Estes trabalhos procuram

identificar e classificar alguns tipos de anomalias
gravimétricas que ocorrem na área e relacioná-las com

anomalias características das suturas proterozóicas do

Canadá. Segundo os autores, as regiões Centro-Oste e

Sudeste do Brasil podem ser dividas em blocos crustais,

sendo estes blocos delimitados pelas anomalias
gravimétricas relacionadas a fortes gradientes horizontais

que separam amplitudes máximas e mínimas com cerca

de 30 mGal acima e abaixo do regional, sendo que o míni-

mo está relacionado a um espessamento crustal. Os auto-

res modelaram alguns perfis sugerindo uma possível

estruturação entre esses blocos. Foram estes trabalhos,

usando escassas informações gravimétricas, que geraram
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grande interesse na área de estudo por parte do OS-UnB,

iniciando um levantamento gravimétrico sistemático.

Assumpção et al. (1984) realizaram um levantamento

gravimétrico no complexo máfìco-ultramáfico de Barro

Alto. Esse corpo é responsável por uma anomalia
gravimétrica positiva sendo delimitado por um forte gradi-

ente gravimétrico. Os autores propuseram que esse corpo

apresenta um contraste de densidade entre +300 a +400 kg/
m3 com respeito à rocha encaixante e apresenta um mergu-

lho para NW, sendo que a base é muito mais estreita que o

corpo aflorante em superfície. Feininger et al. (1991) apre-

sentaram um trabalho semelhante para o complexo máfico-

ultramáfico de Niquelândia, localizado ao norte de Barro

Alto. O modelo para Niquelândia segue a tendência geral

do modelo para Barro Alto. As idéias desenvolvidas nos

dois artigos citados são consistentes com a estruturação por

blocos do Centro-Oeste do Brasil, conto proposto por

Ilaralyi& Hasui(1981, 1982a, b).

Assumpção et al. (1986) apresentaram um mapa de

anomalia Bouguer para Goiás com densificação maior do

que os trabalhos anteriores a essa data, e um mapa prelimi-

nar de ano¡nalia Bouguer do Distrito Federal, que foi com-

pletado por Veloso et al. (1987). Marangoni et al. (1988)

propuseram urna geotransversal cortando o estado de Goiás

entre as longitudes de 47'W e 52o W, ao redor da latitude de

16"S. Nesse trabalho foi feita urna compilação dos dados

geofísicos existentes na área e apresentou-se um modelo

para a estrutura crustal. O modelo de estrutura crustal ba-

seou-se apenas em dados gravimétricos e de geologia da

área, seguindo os modelos de suturas proterozóicas no Es-

cudo Canadense (Gibb & Thomas, 1976).

ASPECTOS GEOLÓGICOS E TECTONICOS
DA ÁREA

A região compreende a parte central e sudeste da pro-

víncia Tocantins (Almeida et al., l98l), a Fig. la mostra a

localização da área de estudo.

A província Tocantins situa-se entre os cratons do São

Francisco e Amazônico, a leste e a oeste. A norte e a sul, é

limitada pelas bacias do Parnaíba e Paraná. O relevo apre-

senta altitudes baixas com algumas elevações isoladas, sendo

que no centro de Goiás destaca-se o Planalto Central com

altitudes em torno de 1.000 a 1.200 m. A província apre-

senta três regiões estruturalmente distintas: a região cen-

tral, onde se encontra o maciço mediano de Goiás, a região

leste, com a faixa de dobramentos Uruaçu-Brasflia, e a re-
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gião oeste, onde se localiza a faixa de dobramentos paraguai-

Araguaia (Fig. la). Um mapa geológico simplificado da área

encontra-se na Fig. lb.

Faixa Araguaia

O cinturão Araguaia (Fig. I a) representa a porção norte
da faixa de dobramentos Paraguai-Araguaia, Essa faixa orla
o craton Amazônico, por cerca de 2.500 km, sendo que este

serve de antepaís para o desenvolvimento do cinturão. De-

senvolve-se desde a bacia do rio Paraguai até o baixo curso

dos rios Araguaia e Tocantins, desaparecendo a sul e a norte

sob os sedimentos das bacias do Paraná e do Amazonas.

Segundo Pimentel & Fuck ( I 992) o ambiente deposicional

era de uma plataforma marinha rasa, com um leque submarino

ad.iacente ao craton, e uma bacia oceânica profunda para leste.

A vergência estrutural é em direção ao craton Amazônico.

Segundo Figueiredo & Oliveira (1989, ln lwanuch,

199 l) a individualização das bacias Estrondo e Tocantins

ocorreu no Proterozóico Médio como conseqüência de uma

tectônica de riftes com o colapso do embasamento por

falhamentos profundos e criação de uma crosta vulcânica. O

grupo Estrondo ((6) na Fig. lb) seria constituído de sedi-

mentos plataformais, enquanto o grupo Tocantins seria for-

mado por rochas pelítico-psamíticas. Durante o evento
Brasiliano, as rochas desses dois grupos passaram por uma

tectônica caracterizada por cisalhamento simples e dúctil de

baixo ângulo, produzindo "náppes" tectônicos e fatias de em-

purrão com ascensão de corpos graníticos. Lafon et al. ( 1990)

apresentam resultados de datações radiométricas na faixa

Araguaia. Os resultados de datações Sm-Nd das estruturas

dômicas presentes na faixa indicam idades modelo arqueanas,

enquanto os granitóides pertencem ao evento Brasiliano (ida-

des Rb-Sr variando entre 650 e 452Ma). Os autores não en-

contraram idades associadas ao evento Uruaçuano, indican-

do que a faixa deve ter se desenvolvida durante o Proterozóico

Superior, sobre um embasamento Arqueano.

Maciço Mediano de Goiás

Entre as faixas dobradas Paraguai-Araguaia e Uruaçu-

Brasília encontra-se um alto do embasamento antigÒ, o

maciço mediano de Goiás (Fig. I a). Grandes extensões são

constituídas por rochas granito-gnáissicas e/ou gnaisses

migmatíticos ((l) na Fig. lb) (Mariniet al., 1984).

Pimentel & Fuck (1992) sugerem que os ortognaisses na

porção sudoeste do maciço são tlpicos de granitóides de arcos
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Figura la - Mapa esquemático da província Tocantins. As

linhas tracejadas marcam os limites clos cratons. As setas

grandes indicam a vergência tectônica dos cinturões de do-

bramentos. Adaptado de Pimentel & Fuck (1992).

Fìgure Ia - Schematic map of Tocanlins province. Dashed

lines indicate limits of cratonic qreas. Arrows indicqte

lectonic vergence of the orogenic belts. Adapted from
Pimentel & Fuck (1992).

vulcânicos de caráter cálcio-alcalino e as seqiiências vulcano-

sedimentares apresentam similaridades com associações de

æcos wlcânicos modemos. Os autores propõern que a parte

sul do maciço . esultou de progressiva acresção e amalgamento

de arcos dq ilhas, que teria começado há cerca de 900 Ma. O

magmatismo continuou através de todo o Proterozóico Médio

e Superior, até a última fase de deformação e metamorfismo

associado ao evento Brasiliano (-600 Ma).

Na região encontram-se também vários "greenstones"

((3) na Fig. lb), sendo alguns bem estudados e outros mal-

conhecidos. Segundo Danni (l 988) estes ocorrem em calhas

estreitas e alongadas encaixadas enhe blocos do substrato

regional granito-gnáissico, podendo atingir 100 km de com-

primento e largura variando de 2 a 8 km. O ananjo estrutural

se apresenta segundo padrões lineares com tendência NNW.
Ainda presente dentro do maciço de Goiás encontram-se

corpos máfrcos e gianulíticos ((2) na Fig. lb) dispostos em

uma faixa ampla porém descontlnua" ocorrendo em segmen-

tos isolados (Marini et al., 1984). A descontinuidade lateral
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Figura lb - Mapa geológico simplificado da região de es-

tudo. As legendas neste mapa representam: ( I ) terrenos gra-

nito-gnáissicos; (2) terrenos granulíticos e máficos; (3) ter-

renos tipo "greenstone belts"; (4) metassedimentos do

Proterozóico Médio, representando fácies distal (faixa
Uruaçu?); (5) metassedimentos do Proterozóico Médio, re-

presentando fácies proximal (faixa Uruaçu?); (6)
metassedimentos do grupo Estrondo (faixa Araguaia); (7)

metassedimentos do Proterozóico Superior, grupo Paranoá

(faixa Brasllia); (8) metassedimentos do Proterozóico Su-

perior, grupo Bambuí (faixa Brasília); (9) alcalinas do gru-

po lporá;(10) falhas normais; (l l) falhas inversas. Modifi-
cado de Marini et al. ( 1984).

Figure I b - Simplified geological møp of the studied region.

Legends are: (l) granite-gneiss terranes; (2) granulite and
maJìc bodies; (3) greenstone behs; (4) metasediments of
Middle Proterozoic, deep-water facies (Uruaçu belt?) ; (5)

metasediments of Middle Prolerozoic, near-shore facies
(Uruaçu belt?); (6) Estrondo group metasediments
(Arøguaia belt); (7) metasediments of Upper Proterozoic,

Paranoá group (Brasília belt); (8) metasediments of Upper

Proterozoic, Bqmbuí group (Brasília belt); (9) alkaline
bodies; (10) normal faults; (l I) inverse fauhs. Modified

f,om Marini et al. (1984).

parece resultar da presença de rochas de cobe¡tura de idade

proterozóic4 condicionadas tectonicamente em blocos abati-

dos por falhas NW. Na região dos grandes maciços a faixa

apresenta largura de cerca 20 km, sendo limitada em ambos os

lados por falhas inversas de alto ângulo. No lado leste, essas

falhas colocam rochas granullticas sobre os gnaisses do

embasamento. No limite o€ste, as rochns parecem estarenvol-

vidas em eventos metamórficos mais jovens. Os principais
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corpos máfìcos encontrados na ârea são os de Barro Alto,

Niquelândia e Cana Brava e o complexo granulítico de

Anápolis-ltauçu. Mariniet al. (1984) supõem que os granulitos

são de idade arqueana, representando porções da crosta inferi-

or e manto superior recristalizados durante um evento no final

do Arqueano. Fuck et al. (1989) sugerem que os complexos

podem ser relacionados a um evento de colisão crustal e

metamorfismo de alto grau que ocorreu no Proterozóico Mé-

dio, há cerca de 1.300 Ma. Novas interpretações destes com-

plexos sugerem que essas rochas têm origem semelhante às de

cadeias meso-oceânicas, tendo sido mais influenciadas pela

alta temperatura do que pela pressão (Winge, 1990).

Faixa Uruaçu-Brasilia

A existência da faixa Uruaçu na porção central da pro-

víncia Tocantins tem sido objeto de discussão entre os

geólogos que trabalham na área (vide Fuck, 1990; Alkmim

et al., I 993; Fuck et al., I 993). Portanto, optou-se por apre-

sentar esses dois cinturões de dobramentos em conjunto,

mantendo-se o termo faixa Uruaçu-Brasília quando de dis-

cussões mais gerais.

Segundo Mariniet al. (1984) a faixa de dobramentos

Uruaçu (Fig. la) é pouco conhecida. Ocupa a porção oeste

da faixa Uruaçu-Brasília, estendendo-se do Triângulo Mi-
neiro até o nordeste de Goiás. O sistema de falhamento

Goiano Transversal, de direção WNW, esteve atuante du-

rante a fase de estruturação e preenchimento da bacia, sen-

do responsável pela compartimentação dos araxafdes em

sub-bacias. Essa faixa foi metamorftzada até, a fácies

anfibolito durante o evento Uruaçuano ou na fase inicial do

evento Brasiliano, No segmento setentrional, porção leste,

encontram-se representantes das fácies proximais ((5) na

Fig. lb) depositadas em condições de borda de plataforma,

com sedimentação continental ou de mar raso. Mais a oes-

te, aparece a fácies distal ((4) na Fig. I b), formada na parte

mais profunda da bacia. O embasamento da bacia nessa re-

gião parece ser do tipo siálico. No segmento meridional, as

porçöes mais a oeste correspondem à sedimentação

flyschoide, com clásticos e vulcanismo andesítico subordi-

nado, sua deposição ocorreu próxima a áreas tectonicamente

ativas. A leste, a sedimentação teria se depositado sobre a

elevação continental próxima do talude, sendo composta

por tenlgenos progradantes com calcários e argilitos no topo,

representando a fácies marginal do grupo Araxá.

A faixa de dobramentos Brasília (Fig. la) desenvol-

veu-se no flanco oeste e sul do craton do São Francisco,
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ocupando a porção leste da faixa Uruaçu-Brasília (Marini

et al., 1984). É constituída por sedimentos do Proterozóico

Médio e Superior, com datação por estromatólitos de I .140

Ma e de 800 Ma, Esses sedimentos foram metamorfizados

desde incipiente até a fácies xisto-verde, com metamorfismo

decrescendo em direção ao craton. As deformações tam-

bém são menos intensas de oeste para leste. Essa faixa do-

brou e evoluiu durante o evento Brasiliano, há cerca de 600

Ma como pico metamórfico. A sedimentação do grupo

Paranoá ((7) na Fig. I b) ocorreu entre I .200 e 900 Ma, na

passagem do Proterozóico Médio ao Proterozóico Superi-

or. Apresenta fácies de sedimentação continental e de bor-

da de continente a leste e fácies de sedimentação marinha

litorânea a oeste. A sedimentação psamítica começa com

conglomerado basal seguido de siltitos e quartzitos, com

filitos e xistos. A provável área fonte é o craton do São

Francisco. A sedimentação marinha é carbonatada, com-

posta essencialmente de calcários e dolomitos. O

metamorfismo é da fácies xisto-verde com marcante de-

créscimo em direção ao craton, Importantes falhas de em-

purrão de direção regional, de eixo aproximadamente N-S,

com vergência para leste afätaram o grupo Paranoá, sendo

a mais importante a que o limita a oeste (Fig. lb). No Dis-

trito Federal e a oeste do mesmo ocorrem dobras de eixo

EW (Fig. lb), produzindo padrão de interferência de domo-

e-bacia com as de eixo NS, sugerindo duas tensões tectônicas

aproximadamente cruzadas, possivelmente relacionadas a

dois episódios deformacionais (Araujo Fo & Faria, 1992).

O grupo Bambuí ((8) na Fig. lb) apresenta idade

radiométrica entre 600 e 650 Ma e a datação por estromatólitos

indica idade entre 800 e 600 Ma. Começa com um conglo-

merado basal sobre o qual sucederam-se hês megaciclos re-

gressivos, a partif do qual desenvolveram-se fácies marinha

sublitorânea, passando progressivamente a fácies marinha

litorânea e supralitorânea com algumas localizações de fácies

fluvial continental, Os sedimentos típicos do grupo Bambuí

depositaram-se sobre plataforma epicontinental estável, com

bacia caracterizada por um gradiente muito fraco do seu fun-

do e por águas pouco profundas.

LEVANTAMENTO GRAVIMÉTRICO

As medidas de aceleração da gravidade foram feitas

com gravimetros LaCoste & Romberg - modelo G. Foram

levantados no total 2.707 pontos na área de estudo, utili-
zando bases gravimétricas da Rede Gravimétrica Funda-

mental Brasileira (RGFB) (Escobar, 1980). Outros 638
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Figura 2a - Mapa de localização das estações gravinlétricas
e de anouralia Bouguer (intervalo de contorno de l0 mGal)

Figure 2a - Grovit)t .ç!tttit¡tt locution und Bouguer unomul-v

ma¡t. ()ountour inlcn,ul i,r of l0 mGul,

pontos fbrarn obtidos de outras institu¡ções dif'erentes do
OS-UnB e IAG-USP, envolvidas inicialmente no pro.jeto.

As estações coletadas pelo OS-UnB e pelo IAC-USp dis-

tribuem-se ao longo das estradas principais e secundárias,

cont espaçamento médio da ordem de 5 knl. Quando de-

tectou-se anomalias interessantes forarn feitos trabalhos

de densificação de pontos reduzindo o espaçamento para

cerca de 2 km. Posteriornrente utilizaranr-se os dados
coletados pelo OS-UnB para a Companhia de pesquisa de

Recursos Minerais (CPRM) de Goiânia e os dados
coletados pela Fundação Instituto Brasileiro de Ceografia
e Estatística (IBGE). O trabalho para a CPRM foirealiza-
do na porção sul da área sendo o espaçamento entre as

estações de I krn, com altitude detenninada por
nivelamento geométrico. Os dados coletados pelo IBGE,
sobre referências de nível, apresentatn espaçamento de 2

a 3 km. Incorporou-se os dados coletados por Feininger et

al. (1991) na área deNiquelândia. A distribuição das esta-

ções gravimétricas disponíveis para este trabalho encon-

tra-se na Fig.2a.

Os pontos gravimétricos foram levantados preferenci-

almente sobre referências de nível (RN) implantadas pelo

IBGE. Neste caso a estimativa da altitude da estação tem er-

ros inferiores a 0,5 cm. Erros de até I m foram considerados

nos casos onde o marco da RN foi arrancado. O espaçamento

entre as estações situa-se em tomo de 3 km para os circuitos
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Figura 2b - Mapa esquernático de altitude e anonlalia
l]ouguer (intervalo de contorno de 20 mGal). As área em

branco são regiões senr estações gravimétricas. As linhas
grossas mostram a localização dos perfis usados pi -a o cál-
culo do perfil médio.

Figure 2h - Schcmtttic ntu¡t o.f altitude with Bouguer
ctnr¡muly (conlour inlcrvul o/'20 mGat). Rc44ion.s tuithout
gravilv slttlit¡n,ç are hlanked. Thc lines shr¡w the protìle,t
position ttsed lo oblqin the avcrage profile./or thc rcgion.

mais antigos e de 2 km para os circuitos recentes. As esta-

ções gravinrétricas sobre RNs correspondem a cercade600/o

dos pontos da área. Nas regiões onde não existiam RNs, ou

dese.java-se uma densificação maior, a altitude foi determi-
nada através do nivelamento barométrico. O espaçamento

entre os pontos variou conforme o objetivo do levantanrento:
quando do recobrimento regional, fìcou enr torno de 4 a 5

km, e quando da densificação, em torno de 2 km.

A localização das estações foi feita através de cartas

topográfìcas na escala de I :100.000, as únicas disponíveis
para a área. No caso do Distrito Federal, pode-se utilizar
fblhas na escala de l:25.000. Para as cartas de l:100.000 o
erro no posicionamento das estações está em torno de 100 m,
aumentando para até 500 m nas regiões onde as cartas to-
pográficas mostraraln-se muito desatualizadas.

O valor teórico da gravidade foi calculado em relação
ao sistema de referência IGRF- 1967:

1 : 978031,85 (l+0,005278895 sen2g + 0,000023462
senag),

sendo 1 em mGal ( l0r Gal : l0-5 m/s2) e g a latitude. para a
redução dos dados gravimétricos, considerou-se o efeito de

maré e as correções de deriva estática e dinâmica do
gravímetro. A anomalia Bouguer foi obtida utilizando-se

unra densidade superfìcial de 2.670 kg/mi.

-46'



Para as regiões de relevo mais acidentado foram feitas

correções topográfìcas usando-se cartas topográficas na

escala de I : 100.000. No Planalto Central, onde encontram-

se as maiores altitudes, usou-se cartas na escala de I :25.000.

Os maiores valores de correção topográfica foram de 1,5

mGal sobre o Planalto Central, sendo que para as outras

regiões não ultrapassou a 1,0 mGal.

Os mapas de altitude (Fig. 2b) e de anomalia Bouguer

(Fig. 2a) foram gerados com o software GMT-versão 2.1

(Wessel & Smith, 1992). Para a anomalia de Bouguer foi

construída uma rede regular com espaçamento de 5 minu-

tos (9,3 km) e para a altitude usou-se uma rede regular com

I minuto (:2km) de espaçamento. Foi necessária uma rede

mais fina para a altitude devido ao tipo de imagem apresen-

tada na figura.

Na Fig. 2b, tem-se os valores de altitude obtidos duran-

te o levantamento graviméffico. Na porção centro-sul da área,

as altitudes são maiores que 800 m, com alguns picos tão

altos quanto 1.200 m, localizados principalmente sobre os

metassedimentos da faixa Uruaçu-Brasília. Esta região é co-

nhecida como Planalto Central. A oeste dessa área, as altitu-

des são mais baixas. Essas baixas altitudes conelacionam-se

com terrenos granito-gnáissicos do maciço mediano de Goiás,

sendo que os valores mais baixos (cerca de 200-300 m) estão

sobre a sedimentação quaternária do rio Araguaia. A leste do

Planalto Central, as altitudes variam entre 600 e 800 m.

A área em estudo apresenta uma assinatura gravimétrica

interessante, como pode ser observado no mapa de anomalia

Bouguer (Fig.2a, b). A área pode ser dividida em duas por-

ções separadas entre si por uma feição linear com um forte

gradiente horizontal (0,96 mGal/km) de anomalia Bouguer

variando de -l l0 a -60 mGal, com tendênciaN-S entre 17" e

l5"S passando a NE-SW entre l5o e 13"S. Este gradiente

posiciona-se sobre o cinturão granulítico (Fig. 3). Na porção

su,l o gradiente é modificado pelo complexo gabro-

anortosítico da região de Anápolis-ltauçu e ao norte pelos

corpos máfico-ultramáficos de Barro Alto (15" S) e

Niquelândia (14,2" S). Na porção a leste desse gradiente ob-

serva-se uma região de mínimo (< -100 mGal) na anomalia

Bouguer, sendo a assinatura gravimétrica bastante súave. Essa

região corresponde às maiores altitudes do Planalto Central

(Fig.2b). Esse mínimo na anomalia Bouguer localiza-se so-

bre os metassedimentos dos grupos Bambuí e Paranoá (Fig.

3). A porção a oeste apresenta valores mais altos de anomalia

Bouguer e altitudes menos elevadas (Fig. 2b). Enconham-se

ali várias anomalias localizadas, acentuadas e de pequena

largura, associadas a corpos alcalinos do grupo lporá, de ida-
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de cretácica (Ulbrich & Gomes, l98l ) (Fig. 3). A maior des-

tas feições com arnplitude de 70 mGal (acima do regional de

-30 mGal), localizada em 51,7n W e 15,8'S conhecida por

anomalia do Registro do Araguaia (IAEA, 1986), não pode

ser diretamente conelacionada com algum corpo alcalino

aflorante, uma vez que se encontra recoberta pela sedirnenta-

ção quaternária do rio Araguaia. Todas estas feições

gravimétricas locais correspondem a fortes anomalias

aeromagnéticas detectadas pelo Projeto Aeromagnético Iporá

(DNPM, 1974). Outro gradiente horizontal (1,3 mGal/km)

gravimétrico a oeste das anomalias de pequena largura pare-

ce correlacionar-se com o sistema Transbrasiliano e/ou faixa

Araguaia (Fig. 3). A região entre os dois gradientes

gravimétricos coinciCe com a região de amalgamento de ar-

cos de ilhas, proposto por Pimentel & Fuck (l 987a,b;1992),

(ou maciço mediano de Goiás, termo comum na literatura)

caracterizando assim um terreno diferente da região de baixo

gravimétrico na porção centro-leste da área.

A estruturação gravimétrica da ârea em dois platôs

separados pela feição linear com um gradiente horizontal

assemelha-se à estruturação das zonas de sutura, como des-

critas por Gibb & Thomas (19'76) para as suturas

proterozóicas do Canadá, Lesquer et al. (1981) explicaram

a região sul do craton do São Francisco (localizada a sudes-

te da área abrangida neste trabalho) como uma possível re-

gião de sutura. Os autores sugeriram que a zona de sutura

poderia ser a junção do craton arqueano com a microplaca

do maciço mediano de Goiás. Segundo Assumpção et al,

( I 986), a feição linear que atravessa a presente área de es-

tudo é continuação daquela encontrada por Lesquer et al.

(ref. cit.) para a porção sul do craton,

ANALISE ISOSTATICA

Dois tipos básicos de modelo podem descrever o equill-

brio isostático: igualdade de massa em prismas iguais acima

do "nível de compensação" (modelo de Pratt) ou a existência

de equilíbrio hidrostático em um "nível de compensação" den-

tro da tena (modelo de Airy). Esses dois modelos são de cará-

ter local, isto é, pressupõem que o reajuste da crosta às tensões

aplicadas acontece apenas onde estas tensões estilo ocorrendo.

Esses dois modelos foram usados para uma análise inicial.

Perfil Médio

Um perfil gravimétrico médio serve para verificar se a

região apresenta uma assinatura gravimétrica caracterlsti-
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Figura 3 - Mapa geológico da Fig. lb com o mapa de ano-

malia Bouguer. lntervalo de contorno de 20 mGal.

Figure 3 - SimpliJiecl geologt .from Fig, Ih and Bouguer
anomaly. Conlour interval o/'20 mGal.

ca, como sugerido pelo mapa de anomalia Bouguer (Fig.

2), facilitando a apresentação de um modelo inicial. Os per-

fis, com a localização assinalada na Fig. 2b, foram escolhi-

dos de forma a cortarem perpendicularmente o gradiente

em regiões afetadas e não afetadas pela presença dos cor-
pos máfico-ultramáficos, cobrindo toda a área de interesse.

Os perfìs gravimétricos (l I -17) foram obtidos da rede regu-
lar de pontos e podem ser vistos na Fig. 4a. Observa-se,

nessa figura, que os perfis apresentam fo¡te semelhança entre

si, sendo que as maiores diferenças devem-se à presença de

corpos localizados. Como todos os perfis têm o mesmo pa-

drão, é válido obter-se um perfil médio para a ârea.

Como discutido anteriormente, a feição linear de ano-
malia Bouguer sofre mudança de direção dentro da área de

estudo, daí a necessidade de aplicar-se uln ajuste horizontal
em cada perfil. Esse ajuste foi feito para que o valor da

anomalia Bouguer de -60 mGal coincidisse na mesma posi-

ção horizontal para todos os perfis, como pode ser observa-
do na Fig. 4a. Escolheu-se esse valor por ser a isogal do
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gradiente menos afetada pela presença dos corpos máficos,
além de ser um dos limites (limite superior) do gradiente. O
perfil médio para a anomalia Bouguer está mostrado na Fig.
4b. Considerou-se como erro do perfil médio o desvio pa-

drão da média dos sete perfis utilizados, sendo representa-
do pela linha trace.iada na figura.

O comprimento dos perfis altimétricos é cerca de duas

vezes o comprimento dos perfis gravimétricos, isto para

diminuir o efeito de borda no modelamento isostático, por

isto, optou-se por retirar os perfis de altitude do mapa mun-
dial de altitude digitalizado (NGDC, 1988). Estes perfis ti-
verarn os mesmos ajustes horizontais que os gravimétricos.

O perfil médio de altitude encontra-se na Fig. 4c, com o
desvio padrão marcado pela linha tracejada. Nessa figura,
pode-se observar que os valores mais altos de anomalia
Bouguer correspondem aos valores mais baixos de altitude,
e vice-versa, sendo esta a resposta gravimétrica normalmente

esperada à presença de cargas lopográl'icas. No entanto ó
interessante notar que o gradiente de altitude não está na
mesma posição que o gradiente gravimétrico. Isro pode ser

observado comparando-se os perfìs nréclios de altitude e de

anomalia Bouguer (Figs. 4c e 4b).

Modelo de Airy

Neste modelo, a compensação isostática se dá local-
mente pela deformação da Moho. É um modelo de com-
pensação hidrostática. Assume-se que a crosta tem uma

densidade constante p" e está apoiada sobre um substrato

'fluido' de densidade p,,,. A compensação das cargas topo-
gráficas, colocadas sobre a crosta, se dá localmente por uma
variação da profundidade da base da crosta, com a forma-

ção de uma raiz,no caso de elevações topográficas, ou anti-
raiz, no caso de depressões topográficas. A espessura da

raiz, r, é função da al¡ura da topografia, /r, sendo filtrada
pela relação entre as densidades da crosta e do manto:

,=Llt.
P,.- P,,

Segundo este modelo, para feições topográficas de lon-
go comprimento de onda, da ordem de 100 km ou mais, a

anomalia de ar-livre tem média próxima a zero, uma vez que

a região enconha-se isostaticamente compensada, e a anoma-
lia Bouguer mostra uma correlação inversa com a topografia.

Na aplicação do modelo, usou-se uma crosta homogênea

com densidade média de 2.800 kg/m3. A profundidade de com-
pensação para essa crosta foi definida em 35 km que
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Figura 4a - Perfis de anomalia Bouguer: ll O,12 (^), 13

(o), 14 (+), 15 (x), 16 (*), 17 (@).

Fìgure 4a - Bouguer anomaly profiles: I I ( ), 12 (A), I3 (o),

14 (+), 15 (x), 16 (9, 17 (@).

corresponde, em média, a espessuras para áreas cratônicas com

altitude zero. Essa "crosta normal" foi continuada lateralmente

por 1.000 km em ambas as extremidades do perfil de deforma-

ção da Moho. Sobre essa crosta é colocada a carga topográfi-

ca. A resposta do modelo local de Airy será a deformação da

Moho, com a criação de uma raiz associada a cada elevação

topográfica, segundo a Eq. (l). A carga topográfica no pre-

sente estudo esüí representada pelo perfil médio de altitude
(Fig. ac). Esse perfil, mais longo que o de anomalia Bouguer,

evita os efeitos de borda no cálculo da anomalia Bouguer pre-

dita, facilitando a comparação entre observação e predição. A
anomalia Bouguer predita, ou teórica, é obtida através do cál-
culo daanomalia gravimétrica provocada pelo reajuste da crosta

normal à topografia. O polígono usado para o cálculo da ano-

malia é dado pela topografia da Moho que está fora dos 35 km
de espessura da crosta, isto é, os corpos ao longo da Moho que

encontram-se acima ou abaixo da profundidade de 35 km, cau-

sando contraste positivo ou negativo de densidade, respectiva-

mente. Para determinar a anomalia gravimétrica usou-se o
método de Talwaniet al. (1959).

Foram utilizados vários contrastes de densidade entre
crosta e manto a fim de verificar qual seria a melhor respos-
ta isostática do modelo, Assim, usou-se desde contrastes
muito baixos como 100 kg/m3 até valores muito altos como
1.000 kg/m3, além dos valores considerados como normais,
na faixa de 200 a 600 kg/m3, Nenhum contraste de densida-
de foi capaz de reproduzir as anomalias Bouguer, a não ser
a tendência geral de baixos valores a oeste e altos valores a

leste (Fig. 5). Utilizou-se também uma espessura da crosta
de 20 km e densidade média de 2.800 kg/m3 com contrastes
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Figura 4b - Perfil médio de anomalia Bouguer.

Figura 4c - Perfil médio de altitude obtido do mapa mundial
de altitude digitalizado (NGDC, 1988). O erro é dado pelo
desvio padrão da média dos sete perfis usados, sendo indica-
do pelas linhas tracejadas no perfil médio de altitude e de
anomalia Bouguer.

Figure 4b - Bouguer anomaly average proJìle,

Figure 4c - Altitude average profile obtained from
digitalized altitude map (NGDC, tgBB). Dashed lines
indicate profile error, obtqined from standard deviqtion.

de 300 å 500 kg/m3, e os resultados obtidos não diferiram
muito daquele mostrado na Fig. 5, havendo um pequeno

aumento (<20%) na amplitude dos máximos e mínimos.
Em todas as variações feitas com o modelo de Airy

pode-se observar que, na região logo a leste do gradiente
graviméhico, o modelo prediz valores de anomalia Bouguer
maiores que o observado e, na região a oeste, valores me-
nores. Isto indica falta de massa na região leste e excesso de

massa na região oeste. A diferença no tipo de compensação
ao longo do perfil médio de anomalia Bouguer sugere que
o gradiente marca o encontro de crostas com respostas di-
ferentes à presença de cargas topográficas.

Modelo de Pratt

Este também é um modelo de compensação local, onde
a compensação das cargas em superflcie ocorre por varia-

ção lateral de densidade. Para este modelo supõem-se que a
crosta apresenta uma espessura constante e densidade nor-
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Figura 5 - Moclclo de Airy para a carga topográfìca apre-

selltada na Fig.4c. A linha contínua é para um contraste

densidade de 200 kg/mr, e a linha trace.lada para urn con-
traste de 600 kg/nrr. O perfìl rrrédio de anomalia de Bouguer

está representado por (o). O modelo da Moho para o con-
tlaste de densidade de 200 kg/mr (linha contínua) e 600

kg/mr (linha trace.jada) está ntostrado na parte inferior da

figura.

Figure 5 - Air)¡ model./ìr Íopographic load o/'Fig. 4c. Solid
line is./.or a <lcnsit¡t conlra.sl o/'200 kg/ntr unrJ dashed line

.for u densilv contresl o./'600 kg/m3. Averuge Bouguer prrfìle
ìs representccl bv (o). Moho lopograph¡t./òr dcnsitv contrasl

rf'200 kg/mr (solid line) ancl600 kg/nt3 (da,shed line) are trt

lhe hotton of the./ìgure.

mal, p",e está apoiada sobre unt substrato de densidade p,,,.

A densidade de cada bloco, p,,, é função da densidade da

crosta, sendo filtrada pela relação entre a profundidade de

cornpensação /1 e a altura da topografia å:

H
Pn= ¡u¡¡P",

(2)

Para a área de estudo é possível aplicar o modelo de

Pratt, pois os perfis estão cortando províncias tectônicas di-

versas, que devem possuir idade e estrutura interna diferen-

tes, coln possível variação lateral de densidade: a leste do

gradiente de anomalia Bouguer está a faixa Uruaçu-Brasília,

composta por lnetassedirnentos, e a oeste, os terrenos gra-

nito-gnáissicos do rnaciço lnediano de Goiás.

Para o rnodelo de Pratt, utilizou-se uma crosta ho-

rnogênea com densidade média de 2.800 kg/m3. O
modelamento foi feito para várias profundidades de com-
pensação isostática (11): 20, 35, 40 e 50 km. Sobre a cros-

ta, foi colocado o perfil rnédio de altitude (Fig. 4c). O
rnodelo fornece o contraste de densidade associado a cada

bloco, correspondendo às diferentes altitudes, segundo a

relação acima. Na prática, é calculado urn valor de den-

sidade sob cada ponto de altitude usado. Os contrastes
laterais de densidade (Ap) obtidos para as várias profun-
didades não ultrapassarant valores de -130 kg/mr, tor-
nando-se ntenores cot'n o aumento da profundidade de

compensação isostática. Uur exentplo encontra-se na Fig.
6b, onde tenl-se variações laterais de densidade para20
(linha contínua) e 50 km (linha tracejada) de profundi-
clade de conrpensação isostática. Nesta figura pode-se ob-
scrvar, tantbérn, que o lrraior contraste de densidade en-

contra-se deslocado, cerca de 200 krn a leste, com res-

peito ao nríninto de anorrralia Bouguer. Comparando essa

figura cour a Fig.4c, onde tem-se o perfil rnédio de alti-
tude, nota-se que o maior valor de contraste de densida-
de encontra-se sobre as altitudes nlédias mais elevadas

(nas proxirnidades do ponto de 700 km nas referidas fi-
guras) corno csperado.

A resposta gravirnétrica para a conìpensação isostática,

neste caso, irá depender da configuração dos blocos. Neste

caso, os polígonos são definidos pelos blocos onde a variação

de densidade é pequena e tem coulo espessura a profundidade

de compensação isostática usada. Para o perfil de variação de

densidade rnostrado na Fig. 6b, foi possível dividir a região

errr blocos onde esta variação fosse l.níninta, restando o pro-

blema do gradiente, onde Ap passa, p.ex., para H:20 km, de

-60 a -120 kg/mr. Essa região foi subdividida ent pequenos

degraus. Ao todo, para esse primeiro nrodelo, utilizou-se l3
blocos, mostrados na Fig. 6a. Nessa figura teln-se ainda a res-

posta gravimétrica predita e o perfil médio de anomalia
Bouguer. Pode-se observar que a resposta gravinrétrica não

ajusta o perfil gravirrrétrico observado, mostrando cor-npofta-

rnento sernelhante ao obtido pelo rnodelo de Airy (Fig. 5).
Pela semelhança que o mapa (Fig. 2) e os perfis (Fig.

4a) de anomalia Bouguer apresentam com regiões de sutu-

ras conhecidas, cotno cornentado anteriormente, decidiu-se

estruturar a área em blocos rnaiores permitindo nraiores

variações de densidade dentro de cada bloco. Usou-se o
perfil rnédio de anomalia Bouguer para definir os limites
do bloco central e, conseqüenternente, dos blocos laterais.

Estes foram defìnidos corno: a posição da anornalia Bouguer

de -60 mGal, enl 260 km, e o firn do baixo gravimétrico,

en 620 km. O resultado obtido mostra discordância maior

do que para o caso anterior, pois o bloco central não produz

mais o baixo gravimétrico, ocorrendo uma diminuição do

valor da anomalia Bouguer de oeste para leste.

Portanto os modelos simples de Pratt e de Airy mos-

trararn-se inadequados para gerar a resposta gravimétrica

observada. Na aplicação de arnbos, obteve-se valores te-

Modelo de Airy

E

E
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Figura 6a - Modelo de Pratt para a carga topográf ica da

Fig.4c, com a crosta dividida em l3 blocos de densida-

des diferentes. As profundidades de compensação
isostática usadas foram de 20 km (linha contínua) e 50

km (linha tracejada). O perfil rnédio de anomalia de

Bouguer está representado por (o).

Figura 6b - Dois perfis de variação lateral de densidade

resultantes da aplicação do rrrodelo de Pratt para H :20
km (linha contínua) e 50 km (linha tracejada).

FÍgure 6a - Pratt model./br the topographic load oJ Fig.

4c, with lhe crusl represenled by I3 blocks of dilþrent
densities. Conpensation tlepth were oJ'20 km (continuous

line) and 50 km (dashecl line). Average Bouguer proJile is

represented by (o).

Figure 6b - Two profiles of latcral densityvqr¡qtion resuhccl

from Pratt's model application.[or H : 20 km (continuous

line) and 50 km (dashed line).

óricos inferiores (: -45 rnGal) aos observados (-25 mGal)

a oeste do gradiente gravimétrico indicando uma região de

excesso de massa. A leste do gradiente obteve-se valores

maiores (: -70 mGal) que os observados (- 130 mGal), su-

gerindo uma região com falta de massa ou altitude super-

compensada. Essa variação na resposta gravimétrica pode

indicar uma região de encontro de duas crostas diversas.

Outra possibilidade é a presença de cargas dentro da

litosfera, especialmente na região a oeste onde tem-se as

intrusões alcalinas, que não foram consideradas nesses

modelos mais simples, enquanto que na região leste os

metassedimentos poderiam ser os responsáveis por valo-
res menores de densidade.

Figura 7 - Rcsposta gravimétrica do "ntodelo de sutura"

usado, indicado na parte inferior da lìgura. A linha trace.jada

nìostra a anonralia de Bouguer prevista. O perfil rnédio de

anomalia de Bor.rguer está representado por (o). Densida-

des e contraste de densidade, entre ( ), estão elìr g/clnr. Na

parte superior da figura está o modelo de Gibb & Thomas

(197 6) para o Escudo Canadense.

Figure 7 - Gravintetric prediclion Jbr the "sulltre modcl",

.çhotved at the bottont o./'the./igure, Dqshed linc reprc.sent

thc predictccl Bougucr anomalv. Averagc Brluguer pro/ile
is represented b¡, (o). Densities und clensity cr,¡nlrast, in

brackets, are in g/cm3. In the trpper part therc is the Gibb &
Thontus model (1976) .for the Canadian Shield.

APLICAÇÃO DO "MODELO DB SUTURA"

Zona de sutura é uma região que mostra característi-

cas de colisão de dois blocos litosféricos. Quando elas são

geologicanrente nrapeáve is, caracterizam-se, ern superfície,

pela justaposição de pseudo-ofiolitos típicos de ambientes

de acresção (vulcanismo e rochas ultramáficas ou seus equi-

valentes metamórficos) e sedimentos geossinclinais típicos

de zonas de subducção (Gibb & Thomas, 1976). Uma sutu-

ra é considerada como criptossutura quando não apresenta

mais sinais em superfície (Gibb et al., 1983).

Segundo Gibb & Thomas (1976) essas regiões possu-

em assinatura gravimétrica característica (Fig. 7). A ano-

(-0,36) ( 2) 40)

0 0 1 000
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malia gravimétrica dirninui gradualmente sobre a provín-

cia mais antiga até atingir um mínimo próximo do limite
entre as duas províncias, aumentando bruscamente até um

extenso máximo sobre a província mais jovcm. Nas regiões

de sutura, os mapas de anomalia Bouguer mostranl pares

positivo-negativo de anomalia gravimétrica. O modelo

crustal proposto por Gibb & Thomas (1976) sugere que a

crosta mais jovem é ligeiramente mais densa e com espes-

sura maior do que a crosta mais antiga, sendo que esta últi-
ma vai se espessando em direção ao contato. A
descontinuidade na densidade atravessa toda a crosta, sepa-

rando cratons de densidades, espessuras, idades e estrutu-

ras interna diferentes.

Ernbora não existam evidências geológicas claras so-

bre uma sutura na região de estudo, a aplicação desse mo-

delo parece adequada pela existência do forle gradiente ho-

rizontal gravimétrico separando uma região de alto
gravimétrico de um baixo gravimétrico, conlo pode ser ob-

servado na Fig. 2a. Os perfis de anomalia Bouguer (Fig. 4a)

também apresentam forte semelhança Çom os perfis apre-

sentados por Gibb & Thomas (1976). Para a aplicação do

"modelo de sutura" na região utilizou-se o perfil médio de

anomalia Bouguer (Fig. 4b), com a finalidade de obter-se

um modelo geral para a crosta naquela região, sem preocu-

pação com anomalias localizadas.

Um modelo possível é mostrado na Fig. 7. Para o mo-

delo considerou-se como "çrosta normal" uma crosta ho-

mogênea, com espessura de 40 km, como sugerido por

Ussami et al. (1993) para o Brasil, e densidade de2.700kgl
mr. Para o manto a densidade escolhida foi de 3. 100 kg/m3.

O alto gravimétrico, de largura menor do que para outras

regiões de sutura(Gibb et al., 1983; Wellman, 1978; Lesquer

et al., l98l ; Ponsard etal., 1988), foi ajustadoporum bloco

de densidade 2.780 kglmr e espessura de 48 km, com den-

sidade e espessura tendendo aos valores da "crosta normal"

na direção oeste. Um modelo com densidade e espessura

diminuindo, tendendo aos valores escolhidos como normais

foi proposto por Wellman ( 1978) para alguns perfis na Aus-

trália. Na região do contato, o bloco com "crosta normal"

sofre um certo espessamento, saindo do equilíbrio isostático.

Nas regiões mais distantes do encontro dos blocos, mante-

ve-se o equilíbrio isostático.

Pelo modelo proposto (Fig. 7), o maciço mediano
de Goiás apresenta maior densidade e espessura crustal.
Segundo Brito Neves & Cordani ( 199 I ), o maciço medi-
ano de Goiás pode ser considerado como um complexo
mosaico de blocos tectônicos de idades e evolução es-

trutural diferentes, tendo sido fortemente afetado pelo

evento Brasiliano, além de apresentar unr importante
evento de acrescimento crustal na porção sudoeste em

cerca de 800 Ma (Pimentel & Fuck, 1987a, b). Portanto

esse bloco poderia ser maisjovem com respeito ao craton

do São Francisco (possível embasamento das faixas do-
bradas?). Considerando o rnaciço mediano de Goiás como

um mosaico de vários blocos tectônicos contendo, inclu-
sive material de arco de ilhas, é possível que este bloco
tenha uma densidade maior com respeito aos blocos cor-

respondentes as faixas dobradas que o circundam. A di-
minuição de densidade, assim como de espessura, a oes-

te do alto gravimétrico, pode estar relacionada ao craton

Amazôn ico. O aumento de densidade sob o alto
gravimétrico pode ser explicado em função de uma con-

taminação crustal da área pela presença de magmatismo

máfico e alcalino ou mesmo pela presença de restos da

crosta inferior na região.

Flasui et al. (1993) apresentam um modelo para a

continuação do gradiente no estado de Minas Gerais.

Neste modelo, os autores colocam a subida da crosta in-
ferior e a presença de supracrustais como parte do bloco
mais denso, mantendo essa porção ladeada pela crosta

superior e inferior de densidades normais. No modelo

apresentado por esses autores a Moho também sofre o

mesmo tipo de deflexão apresentada na Fig. 7. Embora o

modelo de Hasui et al. (1993) seja uma sofisticação do

"modelo de sutura", os resultados obtidos são semelhan-
tes aos apresentados aqui.

Os dois contatos de blocos mostrados na Fig. 7 podem

representar as duas zonas de colisão continental possivel-

mente presentes na área: o bloco do maciço mediano de

Goiás colidindo com o craton do São Francisco (a leste) e

com o craton Amazônico (a oeste). O "modelo de sutura" é

estático, não permitindo definir quando e como ocorreram

as colisões. A representação da Fig. 7 (e do modelo de Hasui

et al., 1993) mostra apenas um esquema para a estruturação

atual da crosta na região envolvida. A possibilidade de uma

colisão entre o microcontinente do maciço mediano de Goiás

e o craton do São Franciscojá foi discutida por vários auto-

res (Pena, 1974;Marini et al., l98l ; Fuck et al., 1989; Hasui

et al., 1993). Quanto à colisão dessa microplaca com o craton

Amazônico, também existem algumas proposições sobre

ela (Hasui et al., 1993) embora o gradiente horizontal de

anomalia Bouguer não seja tão marcante como no outro
caso (veja, p. ex., o mapa gravimétrico de anomalia Bouguer

do Brasil /r? Sá et al., 1993).
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CONCLUSÃO

O levantamento gravimétrico na região centro-norte

de Goiás mostrou feições interessantes, conro pode ser ob-

servado no mapa de anonralia Bouguer (Fig. 2). A área é

separada enr duas porções corl cornpoftamento gravimétrico

distinto. A separação é feita por uma feição linear com unl

forte gradiente horizontal de anomalia Bouguer, ocorrendo

na região onde alguns autores propõenr a ocorrência de co-

lisão continental. Apesar de não existirem evidências geo-

lógicas claras e definitivas, esta feição linear poderia indi-

car a presença de uma criptossutura na área. Outra pequena

feição linear na porção mais oeste da área poderia ser asso-

ciada ao sistetna de falhamentos Transbrasiliano ou à coli-

são entre a microplaca do maciço mediano de Goiás e o

craton Amazônico,

As feições obtidas no mapa de anonralia Bouguer (Fig.

2) mostram algurna correlação corn os elernentos estrutu-

rais da área, couro pode ser visto na Fig.3. A faixa
granulítica situa-se muito próxima à feição linear na ano-

malia gravimétrica e os corpos rnáfico-ultramáficos de

Barro AIto e Niquelândia têm assinatura clara no gradien-

te horizontal de anonralia gravimétrica. Existem poucas

nledidas próximas ao nraciço de Cana Brava, portanto não

se pode afirmar que este corpo tambérn tem uma assinatu-

ra gravimétrica clara. A faixa dobrada Uruaçu-Brasília

localiza-se, na sua maior parte, a leste do gradiente, na

região do baixo gravimétrico, com anomalias menores que

-100 mGal. A maior parte do maciço nlediano de Goiás

apresenta anomalias maiores que -60 mGal. Outras fei-

ções também são destacadas no mapa de anornalia

Bouguer, como as intrusões alcalinas do grupo Iporá, que

se apresentam como altos gravimétricos localizados na

porção oeste da área (Fig. 3).

A análise isostática preliminar usando os modelos de

isostasia local de Airy e Pratt mostrou-se ineficiente (Figs.

5 e 6). Ambos os modelos apresentaram respostas seme-

lhantes. Na porção a oeste do gradiente horizontal de ano-

malia Bouguer, correspondendo aproximadamente ao ma-

ciço mediano de Goiás, ocorre excesso de massa, enquanto

que a leste dessa feição, faixa Uruaçu-Brasília, há falta de

massa. Como discutido anteriormente, o excesso de massa

pode ser provocado pela presença de intrusões alcalinas ou

pela crosta mais densa, como sugerido na aplicação do "mo-

delo de sutura". A falta de massa na faixa orogênica pode-

ria estar relacionada ao rebaixamento da crosta devido à
sutura, porém como observado na Fig. 7, aregião de maior
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espessamento está associada ao maciço rnediano de Goiás
e não à faixa de dobramentos. Portanto essa falta de massa

deveria ser associada à menor densidade desse bloco com
relação ao bloco do maciço sornada ao leve rebaixamento
da crosta sob os mínirnos de anornalia Bouguer. Uma con-
tribuição devido à baixa densidade dos metassedimentos

também é esperada.

Na aplicação de um "modelo de sutura,' para a região,

conforme proposto para várias suturas proterozóicas no

mundo, utilizou-se um modelo de "crosta normal" (espes-

sura de 40 km e densidade de2.100 kg/m3) para a região do

baixo gravimétrico (faixa Uruaçu-Brasília, a leste do gra-

diente horizontal gravirnétrico) e unla crosta mais densa e

mais espessa (2.780 kg/rnr e 48 krn de espessura) sob o alto
gravimétrico (maciço mediano de Goiás, região a oeste).

Essa crosta lnais densa tende aos valores de "crosta nor-

mal" à medida que se afasta da feição linear em direção a

oeste, embora faltem dados de anomalia Bouguer nessa re-

gião para uma caracterização mais precisa.

Embora o "modelo de sutura" proposto (Fig, 7) pareça

explicar muito bem a assinatura gravimétrica na área, ele

apresenta problemas inerentes, tarnbém observados por G ibb

& Tlromas (1976). O primeiro deles é a falta de equilíbrio
isostático ao longo de todo o perfil. Como discutido pelos

autores acima, a região de encontro das placas não se en-

contra em equilíbrio isostático. O segundo problema, não

discutido pelos autores ou em outros trabalhos que utilizam

o nlesmo modelo, é que o bloco crustal mais denso cavalga

o bloco crustal rrenos denso. lsto pode ser observado na

Fig. 7, que representa o modelo proposto. Por isso deve-se

olhar com cautela para os resultados do "modelo de sutura"

em termos de configuração tectônica. O ponto positivo deste

rnodelo reside na sugestão de um amalgamento de blocos

para a área. Como este amalgamento ocorreu e como é a

confìguração dos blocos envolvidos em termos de espessu-

ra e densidades, não é possível obter-se uma resposta ade-

quada corn o "rlodelo de sutura", sendo necessárias outras

considerações mecân icas.
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